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ESPAÇO ESCOLAR: FORMAÇÃO E CRESCIMENTO

Janete da Rosa Magalhães (jrmag@rocketmail.com)

1. CONTEXTO DO RELATO

O presente relato vai descrever a construção de uma caminhada para uma boa prática de Seminário Integrado da Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama. O Seminário Integrado é parte metodológica na reformulação do Ensino Médio, hoje, Politécnico, assim chamado e tendo como desafio articular o Currículo na tentativa de adequá-lo às exigências sociais e às mudanças curriculares delas decorrentes, validando a dúvida como princípio, a pesquisa como ferramenta indispensável à aprendizagem, numa perspectiva integrada, na socialização de experiências, a fim de significar a construção do conhecimento.

Para tal, traz à luz a importância de se viabilizar espaços e tempos de formação e, os entraves que isso carrega consigo dificultando a práxis, o diálogo, o trabalho no
2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

Com a nova proposta que é tecer a reestruturação do Ensino Médio Politécnico arraigado com o Seminário Integrado, que deve ser o eixo articulador e problematizador de todo o currículo, amarrando e desafiando todas as áreas do conhecimento para um trabalho menos disciplinar, já em 2012, com alguns encontros preparatórios no ano anterior, deu-se início para alunos do primeiro ano, a construção de uma caminhada que precisava atribuir novos sentidos à Escola a partir dos significados produzidos pela articulação entre trabalho e cultura, entre ciência e tecnologia conforme o estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Cada turma de primeiro ano recebeu um professor de Seminário Integrado, cujo papel era motivar projetos de pesquisa orientando-os nas etapas da mesma, na organização do trabalho escrito e na apresentação do assunto em plenária. A esse orientador também caberia articular as disciplinas, chamando-as a enriquecer o trabalho com numa visão interdisciplinar. Assim, nasceu o primeiro Seminário Integrado em páginas e páginas de pesquisa, numa perspectiva ainda técnica, a qual obedecia às regras da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).
Março de 2013 via-se chegar à Escola professores/as que sabiam a que vinham, ou seja, professores/as articuladores/as de Seminário assumiam o compromisso de novamente desencadear temas de interesse dos estudantes e orientar o projeto de pesquisa, só que neste ano, nas turmas de segundo ano, com o suporte dos professores/as “apoiadores” em cada área do conhecimento. 

Foi dada a largada para “articuladores/as e apoiadores/as” nos primeiros e segundos anos da Escola. Os segundos anos já traziam como bagagem a experiência vivida, anteriormente, com seus pontos positivos e negativos. Já para os primeiros anos, o ponto de partida não poderia ser o mesmo, pois na sua grande maioria eram estreantes nesta nova prática.

No decorrer dos dias foi visto o perpassar de polígrafos, pequenas brochuras, para xerox - eram guias no passo a passo em como elaborar e formatar o projeto de pesquisa de acordo com regras predeterminadas para a formatação desse tipo de trabalho. Por algum tempo, quem chegasse à sala de professores/as ouvia e se envolvia com o mesmo assunto: como dar forma ao projeto de pesquisa e qual seria o tamanho da importância dada a essas regras, no trabalho escrito. Duas vertentes surgiram: aquela que considerava fundamental a parte escrita de forma regrada e, a que valorizava a construção do projeto de pesquisa a partir da escolha dos temas, da problematização, das curiosidades, das dúvidas, do levantamento de hipóteses e do interesse e empenho na busca de soluções para o(s) problema(s), socializando as dúvidas, embasando argumentos, validando verdades a partir da pesquisa, do desvelamento do problema. 

Queixumes também chegavam àquela sala. Professores/as diziam que era preciso ter a mesma fala, a mesma linha de pensamento, porque orientações contraditórias estavam chegando aos estudantes, deixando-os inseguros e confusos. Professores/as estreantes na função de orientadores de área, também se achegavam dizendo-se “perdidos”, sem saber exatamente como planejar suas aulas, sem saber qual era o ponto de partida, especialmente para os alunos de segundo ano que não eram principiantes na construção do projeto de pesquisa.  Certa manhã, aproximou-se de um grupo um/a colega que dizia-se desprestigiado, desrespeitado em seus encaminhamentos, pois soube na turma que haviam posições contrárias, críticas de outros colegas ao seu encaminhamento para o trabalho. 

Já era notório, faziam-se necessários encontros, era preciso planejamento coletivo, era necessário o diálogo, pois muitas iniciativas já tinham sido adotadas e transformadas em prática, iniciativas bastante proveitosas, porém pouco divulgadas: convite a palestrantes sobre os assuntos eleitos num segundo ano, trocas de experiências via internet entre grupos/professor/a/grupos, entrevistas e alguns silêncios que também precisavam ser rompidos, pois trabalhos significativos, interdisciplinares, contextualizados à prática social precisavam ser compartilhados.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Na sala dos/as professores/as, em meados do mês de abril já se havia concluído: precisamos reunir, articular parcerias. Como vamos contribuir com as construções já em andamento? Como nos integrarmos aos acontecimentos que são e que hão de vir? Era preciso o encontro, era preciso enlaçar parcerias para amarrar ideias e ações.  

A coordenação pedagógica já tentava marcar os encontros: dentro do horário, fora do horário, diversificando o dia da semana, em turno inversa, aos sábados. Reunir os colegas das áreas do conhecimento era condição sine qua non (indispensável) para a construção do trabalho, porém, como fazê-lo com professores/as que têm sua carga horária distribuída em duas ou mais escolas ou que tem no sábado o seu único contato com a turma? Pois de acordo com Nóvoa (2002, p. 23) “o aprender contínuo é essencial, se encontra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente”.

Para esse estudioso, o crescimento profissional se dá no coletivo – “A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando” (NÓVOA, 1997, p. 26). 
  Enquanto se busca alternativas que melhor se adequem a essa problemática, isto é, encontrar um espaço para o encontro, fica mais e mais evidente a necessidade do diálogo, da troca, da construção coletiva, do outro. Nunca foi tão valorizado o espaço de formação, por ser nele que se dá a significação, a desconstrução, o planejamento, a tomada de decisões e o crescimento.

Tem-se em foco, então, a importância da formação continuada para uma atuação docente reflexiva na construção do processo ensino-aprendizagem, nas práticas docentes como função social, na transformação de posturas pedagógicas, no rompimento de estagnações e na apropriação da própria identidade, enquanto profissional em educação. Consequentemente, a pesquisa aparece como condição às práticas inovadoras – um espaço de reflexão na prática e sobre a prática, tendo como material metodológico a problematização e a investigação.


É pelo trabalho de pesquisa que o conhecimento de um assunto vai crescer, e esse trabalho vem carregado e comprometido com todas as peculiaridades do pesquisador, inclusive com suas definições políticas, pois “Todo ato de pesquisa é um ato político”, já disse Rubem Alves (1984).

O tempo na escola é muito complexo e compartimentado, o calendário escolar não consegue prever a dinâmica diária de estudantes e professores/as, nem prever toda a demanda da comunidade em que a escola está inserida, e ainda os profissionais, entrando e saindo dos ambientes escolares por terem sua carga horária distribuída em duas ou mais escolas com realidades distintas. 

Para Veiga: 

“[...] para alterar a qualidade do trabalho pedagógico torna-se necessário que a escola reformule seu tempo, estabelecendo períodos de estudo e reflexão de equipes de educadores, fortalecendo a escola como instância de educação continuada.
É preciso tempo para que os educadores aprofundem seu conhecimento sobre os alunos e sobre o que estão aprendendo... É preciso tempo para os estudantes se organizarem e criarem seus espaços para além da sala de aula... Em resumo quanto mais compartimentado for o tempo, mais hierarquizadas e ritualizadas serão as relações sociais, reduzindo também as possibilidades de se institucionalizar o currículo integração que conduz a um ensino em extensão”. (2002, p. 29-30)

Assim, são muitos intervenientes que deixam o espaço escolar complexo e com contradições, como por exemplo, ao mesmo tempo em que o/a professor/a quer e precisa de espaços para reuniões não se encontra maneira de viabilizá-las. Daí então, surgem os encontros casuais nos corredores, nas trocas de sala, naquela “fugidinha” para pegar material, no cafezinho, Tudo se transforma em “point” para troca experiências, para dividir ansiedades e preocupações, até que se consiga a superação dos entraves que o contexto escolar constitui.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A Escola ainda é vista como um local meramente de ensino, porém clareiras evidenciam que há muitos focos de produção real de conhecimentos. Já se vê abandonos das listas intermináveis de conteúdos divididos nos tempos milimetricamente medidos para que não fique de fora nenhum item, não tornando assim, difícil a continuidade dos estudos por falta de pré requisitos. Realmente fica complicado fazer a inserção dessa prática conteudista numa outra prática, cuja metodologia permeia a investigação, as indagações, as curiosidades e os interesses.


A boa nova já vem causando isso: um pouco de abandono da lista de conteúdos e o interesse por esse “conhecimento construído” a partir da pesquisa, e também, o desafio de ver “o construído” de sua disciplina contribuir no projeto e inserir-se no grupo de construção, não ficando à margem desse processo, pois “cada pessoa é um ser único e original, com experiências, histórias, conhecimentos, possibilidades e limitações diferentes, que constituíram como é, a sala de aula é o espaço da diferença, da heterogeneidade” (LOCH, 2000 p.30). 
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